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t Poderozo Senhor 
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LISBOA: 
Na Oíficina de MANOEL SOARES. Anno de 1770. 

Com as Licenças necej/arw. 
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ROMANCE. 

J. A‘ na tuba canta a Fama, 
Aplaudindo, o que publica ; 
Que a hum taô Alto Soberano 
He todo o Aplauzo Juítiça. 

n. 
e£iVi»OÍl- fiôubt l>ít5Í^ ft( I 

Aplaude todo o VafTalo; 
Porque tem a Monarchia 
Soberano para o amparo, 
Que he alma,q oSceptro anima 

m. 

Moftra*íe feílivo o Reyno; 
Pois hepercizo alegria; 
Que quãdo heRegio o objedlo, 
ÍJo Reyno a feita he devida. 

O Sol mais luzido Aílro 
Bem nos feus rayos indica, 
Que como Rev das Iíítrelas 
Com luzes iefteja o dia. 

V. 

Portugal todo fe alegra, 
Que no noíTo Rey deviza 
Também Aftro, que alumea, 
entendimento, que admira. 

VI. 

A America huma das partes 
Do Orbe, fe fingulariza 
Feftejando grandioza 
Pela riqueza das Minas. 

VII. 

O primeiro Rey Jozé 
Tem nome de primazia, 
Qiie Jozd tem com augmento 
Excelias Prerogativas. 

VIII. 

Também no Parnazo Apoio, 
Aplaudindo com a lyra, 
Convoca todas as Muzas, 
Para o feítejo as aviza. 
, iritofan! , v*ut«Qi7 çA m.jH 
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IX. XV. 

lyrico humas compõem, Sa6 as Náòs as borboleta?» 
Outras em Outava Rima, Bandeiras , côr de tulipas, 
E nefti variedade As Angélicas, as vellas, 
Todas aplaudem diítindlas. Por galhardetes, Selindra*, 

X. 
• r 

Nenhií dos quatro Elementos 
De fellejàr fe retira , 
Nas luminárias o fogo 
Com muitas linguas publica. 

.úliíílbfi 3ÍJ.. < 0)i;3fllib00)M3 
XI. 

O Ar por fino, e trãfparente 
No Aplauzo tem mais valia, ^ 
Que adonde os eccos retúbaõ, 
Com ar a Eama refpira. 

XII. 
As Agoas nas fuas Ondas 

Moftraõ, fendo criítalmas, 
Como fluido Elemento 
Qpe a correr, mais folemniza. 

XIII. 
A Terra, que he fino cofre, 

Adonde brilhaõ Zafiras T 
Feíleja com diamantes, 
Por ferem pedras mais ricas. 

XIV. k 
As flores em huma Armada 

Com pompoza bizarria . o.1 

Hum Rey D.Jozé aplaudem, 
Dando-lhe lalva continua» 
M 

XVL 
♦ 
1 Kj 

Girafol vai por Piloto 
Em cada Baxel de linha; 
Naõ por fer a flor Gigante, 
Mas por fer a flor, que gira* 

.tpb.uL c ■ o oi:- >J •- 

Narcizos faõ Capitaens 
Da Soldadefca florida, 
AsMofquetas eípingdrdas. 
Varias flores companhias. io*I 

touqmB o meei onr’‘.do3 
XVIII. , . _ ■ 

Jacintos faõ os mais cabos 
Ornados com Margaritas, 
General Amor-Perfeito 
Deita Armada de Boninas. 

»\i3rs qoriy.ioí 
XIX. 

Hum Cravo por Almirante 1 
Com ordem a Armada guia, 
E para o acerto do aplauzo > 
A forma lhe fignifica. 

< ;" A ol jl eiar: Io2 O 
XX. 

Entra pela barra dentro, 
Salvaõ ás torres crayinas; . ai ) 
Masellaslhe conrefpondem 
Com fogo por cortezia. 

, XXI. 
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XXL XX YTL 

Para defronte do Paço As Aves entre eftas flora 
A dar fundo íe encaminha, Entoaõ, fuas cantigas, 
Par^ ter do Rey mais perto O Rouxiuol no feftejo 
A Real honra da vifta. I Excede com voz lobida. i 

XXII. . xxvui. 
-vv . \ J ••v; wW 
No Rio já ancorada - -O Pintarrouxo invejoz® 

Com grade alvoroço as Ninfas Do Canario lá das Ilhas , 
Vizitando a Armada toda, Como quer fobir de ponto t 
Foraó bem conrefpondidas. Hum ao outro dezafia. 

XXIIL 
Neptuno» fenhor dos mares, 

Como nas agoas domina 
O delfim em oaxador 
A‘ Roza, Raynha invía. 

xxiv. ' 
Das agoas ao leu Palacio 

OEmbaxador a convida^ . 
Mas da flor a Mageftade 
Naó aceyta , poi Altiva. 

XXV. 
A Roza toda de gala 

Jendo das flores Raynha, 
Dezembarcando, fefteja 
Hum Rey com mil maravilhas. 

XXVI. 
A Perpetua permanente 

Na duraçaõ, verefica, 
Que continuando o Aplauzo, 
A feíla he mais aplaudida. 

XXIX. 
O Pintacilgo viftozo 

Dobrando com vpz mais flnâ| 
Só para ver fe lhe excede 
Canta também ápoifia. 

xxx. T 
A efte muzico Feftejo 

He bem que a Aguia prezidaj 
Por fer Raynha das Aves , 
NaÕ entra ná cantotía. 

•wi . \ < • í- .' 

XXXÍ. 
Aflifte a Garça Real, 

Naõ por fer ave folfifta; 
Mas a efte publico obzequio 
Afliftindo, mais fublíma, 

^ XXXII. 
O Pavaõ bem adornado 

No feu feftejo mais brilha 
Pois com ornato de plumas 
Com mayor ptnaxo fica, 

XXX11L 
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xxxrn. xxxiv. 
De varias cores a Arara 

Com bella gala veílida , 
Aparecendo viítóza, 
Feíteja com galhardia. 

Nas A ves única a Fenis 
Com mais dilatada vida 
Renafcendo lá na Arabia 
Para aplauzo refucita. 

Gloria Dio (iti & Virgmi Mariat Santfoquejofepko Tatri- 
< archa. 
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